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2017 2030

GASTO TOTAL 
COM SAÚDE

80 ANOS72 ANOSEXPECTATIVA DE VIDA

Distribuição da 

Oferta de Saúde

Porcentagem dos 

gastos em saúde

Porcentagem 

da população

SUS 47% 77%

Saúde suplementar 53% 23%

PARA CADA R$ 0,60 GASTOS NO SETOR PÚBLICO, SÃO GASTOS R$ 2,30 NO SETOR PRIVADO

Fonte: IBGE  e Ministério da Saúde

Dados e Fatos - Brasil



2017 2030

9,1%
R$ 115,3 bilhões 

25%
R$ 250 bilhões 

Gastos em Saúde
(Porcentagem do PIB)



2016 2036
12,1% 21,5%

Mudança Demográfica 
no Brasil

Aumento do número de idosos
(maiores de 60 anos)



Intensificação do número de 

Doenças Crônicas Não Transmissíveis:

• cardiovasculares 

• oncológicas

• diabetes

• degenerativas

• artrite reumatoide

Consequencia:
• Aumento dos custos do atendimento curativo, comprometendo o orçamento da 

saúde e da previdência.

• Em 2013 foram a causa de 72,6% das mortes no Brasil

Envelhecimento 
da População Brasileira



ESTATÍSTICAS COMPROVAM:

� ESTRUTURA RELATIVAMENTE 
BARATA E PROCEDIMENTO 
ACESSÍVEL QUANTO AOS CUSTOS

� REDUÇÃO DE CUSTOS POR PACIENTE 
EM  20% A 80%, COM RESULTADOS 
EFETIVOS

� MELHORAS EXPRESSIVAS EM CURTO 
PERÍODO DE TEMPO

CONSIDERANDO:

UNIVERSALIZAÇÃO, IGUALDADE E 
EQUIDADE DO SISTEMA ÚNICO DE 
SAÚDE (CF. 1988, ART. 196º. -198º.)

RECOMENDA-SE A INCLUSÃO DA 
OZONIOTERAPIA NO SUS

PROBLEMA DA CRISE FISCAL E 
RESTRIÇÕES DO ORÇAMENTO PÚBLICO 
DE SAÚDE

BENEFÍCIOS DE BEM-ESTAR AOS 
CIDADÃOS E DAS METAS SOCIAIS DE 
SAÚDE E PREVIDÊNCIA PARA A 
POPULAÇÃO BRASILEIRA.

Ozonioterapia



Perspectivas da Ozonioterapia para as Doenças 
mais Prevalentes na Saúde Pública

� OZONIOTERAPIA APLICÁVEL AO TRATAMENTO
DE CERCA DE 250 PATOLOGIAS

� REDUÇÃO DO ORÇAMENTO PÚBLICO EM SAÚDE
DE PELO MENOS 40%

� MAIOR REINTEGRAÇÃO SOCIOFAMILIAR E 
SOCIOECONÔMICA





Brasil

11 amputações 
de membros 

por HORA



Pré-ozônio Pós-ozônio

Cláudia Cardoso

Ozonioterapia em Diabetes

Estudos comprovaram que o tratamento com ozônio medicinal acelera o

tempo de cicatrização das feridas de diabetes. Por isso, a Ozonioterapia

diminui o tempo de internação, bem como o uso de medicamentos, e

inclusive a probabilidade das amputações entre 45 a 95%.



381 MIL228 MIL

2010 2030

AMPUTAÇÕES

12,7 MILHÕES7,6 MILHÕESDIABÉTICOS

Fonte: IBGE  e Ministério da Saúde

R$ 10 BILHÕESR$ 6 BILHÕES
CUSTO  TOTAL DO SUS 

COM DIABETES

R$ 8,5 BILHÕESR$ 5,1 BILHÕES
CUSTO  TOTAL DO SUS COM 

DIABETES E 
OZONIOTERAPIA

REDUÇÃO DE 18% NO 
ORÇAMENTO DA SAÚDE PÚBLICA 

COM OZONIOTERAPIA

COBERTURA TOTAL 
DO AUMENTO DA 
DEMANDA COM
OZONIOTERAPIA

Perspectivas do Diabetes no Brasil



Ozonioterapia 
em 

Infecções



O ozônio medicinal tem efeito germicida amplo para todas as bactérias –

inclusive a KPC (Klebsiella Pneumoniae Carbapenemase) – agindo também

sobre fungos e vírus, sendo muito útil no tratamento de hepatites crônicas e

infecções por herpes, além de regular o funcionamento do sistema

imunológico do doente (age no terreno biológico).



• A interpretação das informações representa que o orçamento do tratamento das

infecções pode variar e apresentar redução entre 20% a 80% se incluída a técnica da

Ozonioterapia de forma complementar ao tratamento médico convencional.

• Além das infecções menos agressivas, considera-se o uso potencial no tratamento de

infecções hospitalares por superbactérias resistentes aos antibióticos e também em

casos resistentes de tuberculose, cuja reincidência se apresentou a partir de 2016

entre a população brasileira. Vale ressaltar que há relatos na literatura médica de

casos de tuberculose tratados em 1911, muito antes da descoberta do primeiro

antibiótico em 1928.

Ozonioterapia em Infecções



Dores Articulares Crônicas e Hérnia de Disco



• 955.240 pacientes no Brasil, podendo chegar a 1,2 milhão em 2030

• 10,4% do orçamento de medicamentos de alto custo do SUS





Receita 1
R$ 119,22

Receita 2
R$ 200,55

Receita 3
R$ 4.105,22

Receita 4
R$ 5.698,28

Tratamento 
Artrite Reumatoide – Cenario 1



Receita 1
R$ 119,22

Receita 2
R$ 200,55

Receita 3
R$ 8.332,23

Receita 4
R$ 5.698,28

Tratamento 
Artrite Reumatoide – Cenario 2



Além dos gastos expressivos em medicamentos, com a
evolução dos dados populacionais brasileiros, após 10 anos
do diagnóstico da Artrite Reumatoide, metade dos afetados
estarão incapacitados para trabalhar, gerando um grande
custo social e de aposentadorias no INSS.



• A Ozonioterapia atua de forma contundente modulando o processo inflamatório, tendo seu

principal efeito biológico relacionada à inibição do fator de necrose tumoral alfa (TNF-alfa). Este

efeito, obtido desde as aplicações iniciais, sem qualquer efeito colateral importante (exceto dor

passageira no local da aplicação), torna a Ozonioterapia um tratamento complementar de escolha

para o tratamento da Artrite Reumatoide.

• Diante do quadro atual da dispensação dos medicamentos para AR, conclui-se que os efeitos

resultantes da Ozonioterapia intensificam o quadro de melhora do processo inflamatório

eficientemente, o que diminui a necessidade da incidência dos medicamentos na prescrição médica

por razão da condição de melhora do paciente. Portanto, o tratamento da AR com o acréscimo da

Ozonioterapia implica custos menores, ao mesmo tempo que os efeitos anti-inflamatórios são mais

eficazes, ou seja, o melhor uso dos recursos no lado da dispensação, e melhora da sobrevida e do

bem-estar dos pacientes.

Ozonioterapia em Artrite Reumatoide



• As estatísticas clínicas comprovam a eficácia do uso da Ozonioterapia nas suas diversas aplicações e indicam a
diminuição dos custos em Saúde entre 20% a 80%, motivo pelo qual sua utilização regulamentada é ampla
em um número expressivo de países em todo o mundo, inclusive no sistema público de saúde;

• Pacientes tratados com a técnica da Ozonioterapia acrescentada à Medicina convencional apresentaram
melhoras expressivas em curto período, ao mesmo tempo que a condição de sobrevida reduz em
praticamente a totalidade as necessidades de continuidade dos medicamentos, procedimentos cirúrgicos
incluindo-se implantes e amputações, levando à melhora da condição de convívio em família, social e
profissional. Há comprovação científica dos efeitos de melhora dos pacientes em geral pelo uso da
Ozonioterapia relatada nos resultados de exames laboratoriais dos mesmos, e pelos seus testemunhos de
sensação de melhora da saúde;

• A medida de benefício aos pacientes em uma escala de 0 a 10 indica que o uso da Ozonioterapia
acrescentada à Medicina convencional leva a próximo de 10 a condição de sobrevida com qualidade dos
pacientes assim tratados;

• As ações pelos recursos de saúde no Brasil são urgentes. Há evidências na análise econômica que com os
fatos da mudança demográfica e das restrições do orçamento público nas três esferas de governo, estamos
na iminência da insolvência do sistema público de saúde. Recomenda-se fortemente a inclusão da
Ozonioterapia no sistema público de saúde brasileiro.

Conclusões

O SUS não pode morrer !
Ozonioterapia Já !
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